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ú Und e MORE, So 

Ensinar aritmética ao aprendiz lento não é muito diferente do que en 

siná-la ao aprendiz médio. 

Como sempre certos ajustamentos e adaptaçoés são necessários e isso é 

preciso que O pfofessor mantenha em mente. 

A aprésentação deve ser usada, praticada e feita detalhadamente. Mui- 

tas oportunidades para. experiência com números concretos na sala de aula devem 

ser hg Ee Leto pode ser feito pelo uso de objetos, desenhos e outros re- 

cursos visuais. 

A apresentação de uma nova idéia, ao aprendiz lento, obviamente, re - 

quer mais tempo. 

Como uma lei,regra, justamente,um novo procedimento será demonstrado. 

Não é recomendável aos alunos o uso de compêndios. Não haverá tempo 

de cobrir ftôdas as atividades e práticas no compêndio, porque a aprendizagem é 

muito lenta. im tal caso também muito material é demasiado abstrato para o alu- 

no lento. Ele não tem necessidade dêsse compêndio, porque a habilidade para o 

cálculo se torna mais difícil e contribue para deixá-lo frustrado e confuso. 

Contudo muitos professores usam compêndio como guia, de sorte que os 

processos terão de ser apresentados numa sistemática e seriada maneira. 

Por conveniência, e, para eficiência no ensino de aritmética, aos a- 

1unos lentos, à classe necessita ser dividida em grupos. 

Bstes grupos serão baseados na idade mental da criança e na base de 

experiências. Três ou quatro grupos são usualmente necessários. Bu tenho mais 

sucesso com quatro, mas frequentemente eu tenho uma criança que não pode ser co 

locada em qualquer grupo, mas será ensinada individualmente. 

No outono eu uso o teste de verificação ou conclusão, o qual nós admi 

pistramos para diagnóstico cada primavera e assim determinamos o grupo a que " 

cada criança deve pertencer. Meu grupo inferior é o grupo de prontidão para a 

aritmética, com a idade mental de 5 a 7 anos. À seguir, a classe da idade men- 

tal de 7a9 anos( Bu usualmente divido em dois grupos: um inclue àqueles que 

estão prontos para aprender os simples fatos da adição, subtração, multiplica- 

ção é divisão, O outro compoê-se daqueles que estão prontos para a adição com   
eserva, subtração com empréstimo, multiplicação mais avançada e divisã. lon= | 

ge com divisor simples.) O quarto grupo com idade mental de 9 anos para fora, 
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trato com mais avançadas formas de adição e subtração, multiplicação com dois al 

garismos, longa divisão com divisor composto, trato com dinheiro, etc. 

O aluno lento, usualmente, necessita dispender o primeiro ano ou dois | 

de sua vida escolar, cobrindo o programa de prontidão para os números. fle carece 

de um conhecimento do aspeto quantitativo dos números, não obstante êle será ca- 

paz de acertar como papagaio memorizando. “le será capaz de contar 6 pencis, mas 

&1le não pode responder à pergunta: "Quantos são 9! 

A primeira parte dêste programa de"prontidão" é casualmente oral e tra 

ta com o reconhecimento dos números de 1 a 10. Usando blocog ou outros objetos, &- 
tALeA ALA : 

le introduz um número diâriamente. Quando êle sente que o grupo,% te , 
PA arma 

pessme 6 novo conceito, êle dá-lhe um trabazho determinado sôbre aquele número. 

Uma simples mas valiosa prática é dar uma caixa de números e dizer ao   aluno para achar todos os três (3), por exemplo, e colocá-los na ponta do seu ban 

co. Uma caixa de números para igual uso será feita de velhos calendários. Eu faço 

isso para examinar, através dêste trabalho, a habilidade dos alunos na descrimi- | 

nação de forma dos símbolos numéricos. Outro dia eu faço os alunos manusearem co- 

leçoés de objetos em grupos de três (3). Depois das crianças dominarem o reconhe-   cimentodgg dos números, eu lhes ensino a escrever os números. No princípio , faço 

os alunos escreverem no quadro-negro 

— hlguns alunos há que podem escrever números depois de apresentados. Mas 

outros que carecem de coordenação necessitam tocar a escala dos números com seu 

dedo indicador para conseguirem o sentido, a orientação do contôrno. Eu encorajo 

êstes alunos a traçarem até que êles pensem que podem escrever os números. Usual- 

mente, êles preferem fazer o traçado com o giz, mas isso não é tão eficiente co- 

mo usando o dedo, porque o ffgd/ tato está no dedo. 

Depois da prática da escrita dos números, individualmente, nós voltamos 
x . 

à contagem e à escrita dos números na sequência. | 
Um pequeno recurso que ajuda o desenvolvimento do conhecimento da se - | 

quência é ter a criança "seguido os pontos" . ( mu demonstro um recurso no quadro- | 

negro para cada um saber exatamente o que fazer). As crianças necessitam escrever | 

os números em ordem, verticalmente e horizontalmente. Depois de a criança ter dom) 

minado a sequência de 1 a 10, eu ensino os números de 10 a 20, de 20 a 50, de 30 

a 40 ete. até 100, 

Adiante com a contagem, leitura e escrita, um vocabulário numérico (ma- 

  

temático) necessita ser desenvolvido. Isto será baseado no conceito de posição, | 

tamanho ,pêso, distância, tempo, quantidade, preço, despesa, velocidade e forma. 

Muitos trabalhos de classe oralmente- podem ser construidos em tôrno dôs- 

tes conceitos. Por exemplo: 

Que número tém antes de 2 2 

Que número há entre 3 e 5 

qual é o primeiro nesta linha ? 

Que está a sua direita ? 

a 
e
i
a
 

quando eu ensino um grupo, os outros grupos fazem prédeterminada. práti- 

ca em alguns conceitos préviamente ensinados, 

Eu sempre aço disto » no momento de examinar | , 
3 187 UC examine: todo oq reb Lh is gli 

£ 
> « t2Ddelho proximo 

| 
| 

| 

| 
| 

 



BS Bica 

   ao,fim do período. Cada criança é interessada em seu próprio trabalho e gosta de 

conhecer como vão fazer. Por todo êste inteiro período de prontidão nós 'constan- 

temente usamos material, tal como: páusinhos coloridos e discos que podem manizg 

pular e contar. Bu uso livros de trabalhos com todos os grupos, mas recomendo-YWg; 

lhes, especialmente, para usar um continuado trabalho preparado para os grupos 

de lição dos números. Uma série de livros de trabalhos graduados para atender ao 

progrema de prontidão serão usedos. im ordem , para preparar o aluno lento a for- 

mar-se num ensino satisfatório, ativo e adulto auto-suficiente, o currículo de 

aritmética deve incluir muitas das seguintes atividades tanto quanto possível: 

1- Leitura e escrita de números, tais como os que são usados nos jor- 

nais, placas, telefones, preços, etc. 

2- Adição com reserva. 

3- Subtração com empréstimo. 

4- Simples multiplicação. 

5- Divisão com um e dois divisores. 

6- Simples fraçoés. 

7- Uso do relógio, calendário e cédutas. 

8- Medidas comuns:lineares, de líquidos e secos. 

9- Uso de termômetros: fora de casa, dentro de casas: de médico e de co- 

zinha,. 

10- Valor do dinheiro fazendo câmbio e comparação de preços. a 
| ll- Movimento de dinheiro, orçamento de uma família, descontos de che- 

ques, manter examinando contas escrituração comercial, fazer econo- 

mias. «+ | 

Esperando adetar o currículo à classe dos aprendizes lentos, um siste - 
ma bem graduado de instrução deve necessâriamente ser planejado, doutra forma o 
professor pode fâcilmente fracassar. 

O ensino será cuidadosamente planejado, do simples ao mais avançado e 
apresentado à criança de acôrdo com o seu próprio nível de compreensão. Tal pro- 
grama desenvolverá o entendimento e o progresso da criança. 

Lo ppa a Pedi Ea A bio dio o Asses pesa [rt Tara EC 
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1- Nosso Superintendente pede que ensinemos as táboas ou quadros de 10, 11   
Resposta: Um aluno será capez de fazer uma táboa para qualquer número no 

espago de 12 a 20 ou no plano dos 20, file não pedirá ao mestre/> 

e 12, Você aprova êsse procedimento? 

êstes fatos, mas sômente multiplicando por 11 e 12 em uma opera- 

ção. Por exemplo: eu frequentement pego np colégio(ginásio) pa- 
ra acharem palmos é milhas. Ustes problemas requerem multiplica- | 

gão de 5280 por 12, hão obstante muitos dos estudantes aprendem | 
a táboa dos 12 e não fazem uma multiplicação por 12 em uma opera- | 

ção . f 
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2- Eu devo ensinar diferentes métodos para executar os processos básicos 

  

de aritmética nos diferentes grêéus? 

Resposta: Usualmente a resposta é não. É uma verdade evidente que nós deve- 
mos ensinar unicamente uma forma de execução de um dado processo. 

Um recente estudo demonstrou que o método de decomposição de sub- 
tração, quando ensinado significativamente, é superior ao método áditivo 
durante a instrução inicial do processo. 

ho nível do último gráu, o método aditivo é usualmente superior 
a 

a outro procedimento. ii inteiramente possível que nós devemos ensinar o mé- 
todo de decomposição para o entendimento no predoce gráu, ao último gráu 
evitar o método aditivo, para eficiência np processo. 

Depois de um aluno entender um processo não é necessário para êle 
Seguir um processo fixo. 

Muitos de nossos procedimentos em aritmética são baseados no ensi- 
no resultante do " drill", Visto que a averiguação sôbre o ensino de um pro- 
grama de significaçoés é limitado, é perigoso recomendar alguma coisa que 
desvie dos estabelecidos padroés. 

P. Alegre, 31/10Z 1951, 

  
  


